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DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

OBJETIVO 

 
01 - O objetivo deste memorial é complementar o projeto básico, definir normas de 

execução, bem como determinar os materiais a serem empregados nas obras para 

Construção de um parque municipal na cidade de Santa Cruz do 

Capibaribe/PE. 

 
 
FISCALIZAÇÃO 

 
01 - Competirá à FISCALIZAÇÃO, controlar e fiscalizar a execução da obra em suas 

diversas fases, decidir sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção. 

 

02 - As exigências da FISCALIZAÇÃO se basearão nos Projetos, no Plano de Trabalho 

e nas Normas a obedecer.  

 
 
PROJETOS 
 
01 - As especificações e os desenhos de cada Projeto deverão ser examinados com o 

máximo de cuidado.  

 

02 - As cópias das plantas devem estar fixadas em local visível na obra. 

 

03 - Havendo divergências entre as Especificações e os Desenhos, prevalecerão as 

Especificações; caso haja divergência entre as cotas e medidas em escala, 

prevalecerão as cotas. 
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MEDIDAS DE SEGURANÇA 

 

01 - A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas as medidas 

relativas à proteção dos trabalhadores e de pessoas ligadas à atividade, observadas 

as leis em vigor. Deverão ser observados os requisitos de segurança com relação às 

redes elétricas, máquinas, presença de chamas e metais aquecidos, uso de guarda de 

ferramentas e aproximação de pedestres. 

 

ENTREGA DA OBRA 

 

01 - A obra deverá ser entregue em perfeitas condições de acabamento, de limpeza 

interna e externa e de funcionamento, além da capinação. 

 

02 - Todas as instalações provisórias deverão ser desmontadas e retiradas do local 

da obra. 

 

03 - Todo o entulho e restos de material de construção deverão ser removidos, 
propiciando ao local de obra um aspecto de limpeza e de obra concluída. 
 
 

ATERRO 

 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações e outras partes da obra, 

como enchimento de pisos e passeios, serão executados com material escolhido, sem 

detritos vegetais ou entulho de obra, em camadas sucessivas de 20 centímetros de 

espessura no máximo, úmidas e energicamente apiloadas. 

Fica a cargo da Contratada todo e qualquer transporte de materiais, tanto a utilizar 

como excedentes, independente da distância de transporte e tipo de veículo 

utilizado. 
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ESTRUTURA DE CONCRETO 

Concreto Armado 

Toda estrutura de concreto armado inclusive fundações será executada de acordo 

com os projetos e memorial descritivo. 

As juntas deverão ser limpas com auxílio de ar comprimido e/ou água, tratando-se 

a superfície de acordo, com produto adequado para tal fim. 

A Fiscalização rejeitará os serviços cuja aparência não seja satisfatória, correndo por 

conta da Contratada os custos de demolição e reconstruções que forem 

determinadas. 

Deverão ser utilizados espaçadores plásticos para evitar a proximidade da 

armadura com a forma. 

 

Formas 

As formas deverão propiciar acabamento uniforme, sem ninhos, brocas, falhas ou 

traços de desagregação do concreto e serão previamente tratadas com desmoldante 

adequado. As formas deverão ser molhadas imediatamente antes da concretagem 

para que a madeira não absorva a água de hidratação do cimento. 

A desforma das peças em concreto aparente deverá ser realizada com cuidado para 

evitar a quebra de cantos e outros danos ao concreto. 

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES 

A superfície deve ser toda regularizada para posterior assentamento de piso. 

ALVENARIA 

Alvenaria 

Todas as paredes deverão ser executadas de preferência com tijolos cerâmicos. 
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Tijolos Cerâmicos 

A alvenaria será executada com tijolos cerâmicos de oito furos nas dimensões de 

9x19x19 centímetros, normalizados, de boa qualidade, assentados a chato, com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:6 ou preferencialmente com argamassa 

industrializada. 

As paredes deverão ter espessura acabada superior a 10 centímetros e inferior a 14 

centímetros. 

Os tijolos deverão ser molhados antes do assentamento para evitar ressecamento e 

modificações da argamassa. 

Toda superfície de concreto que ficar em contato com alvenaria de tijolos deve ser 

previamente chapiscada com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, amolentada 

com composto adesivo a base sintética, bem como deverão ser previstas esperas de 

ferro nos pilares para travamento das alvenarias. 

Todas as tubulações elétricas deve ser executada e testada antes da aplicação do 

reboco. 

As juntas deverão ter no máximo 15 mm de espessura e, é vedada a colocação de 

tijolos com os furos no sentido transversal às paredes. 

O encunhamento da alvenaria será feito com argamassa de cimento e areia no traço 

1: 0,5: 6 ou com argamassa industrializada, espessura 3,0 cm. 

Argamassa 

O preparo de argamassas deverá ser executado, em geral mecanicamente, devendo 

durar, no mínimo, 90 segundos a partir do momento em que todos os componentes 

forem lançados na Betoneira ou no misturador. O amassamento poderá ser manual 

quando a quantidade de argamassa o justificar, ou quando ela contiver cal em pasta. 

O amassamento manual será feito em área coberta, sobre estrado de superfície 

plana, limpa e impermeável. 

 



 
 

6 
 

Deverão ser preparadas as quantidades na medida das necessidades dos serviços 

para uso diário, não podendo ser empregada argamassa endurecida antes do início 

do seu uso. 

 

Não poderá ser usada argamassa retirada ou caída das alvenarias, e será proibida a 

operação de reargamassar a previamente endurecida. A areia usada na argamassa 

deverá ser quartzosa, isenta de argila, gravetos, mica, impurezas orgânicas, etc. 

 

PAVIMENTAÇÃO E REVESTIMENTO DE PISOS 

Lastro de Contrapiso 

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. 

Lastro de concreto não estrutural de 05 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa.  

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e outros 

materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura dura, até 

ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou tinta, 

providenciar a completa remoção. 

Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de origem (nível 

de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com uso de aparelho 

de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de taliscas deverão estar 

limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para garantir a aderência da 

argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá ser a mesma do contra 

piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da 

régua disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas). As 

taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou azulejo). O 

assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias em relação 

à execução do contra piso. 

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser 

molhada com água em abundância. 
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Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser 

removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira 

(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de 

aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência 

deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento 

do contra piso. 

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras, 

devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de 

madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as 

taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira 

de base 30x30cm e 10 kg de peso. 

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja 

atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

Regularização de base 

Executar o acabamento superficial, traço 1:3, espessura de 2,0 cm. Para o caso de 

revestimento em piso cerâmico, utilizar acabamento desempenado com 

desempenadeira de madeira, podendo ser necessário borrifar água para facilitar a 

operação. 

ACABAMENTO DE PAREDES 

Chapisco 

Executar traço 1:3 (cimento e areia) espessura 0,5 cm preparo mecânico e/ou 

manual antes da aplicação do reboco. 

Emboço 

Excutar emboço traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) espessura de 2,0 cm, preparo 

manual (base para revestimento cerâmico). 
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Reboco 

As paredes de alvenaria de tijolos e/ou blocos deverão ser chapiscadas com 

argamassa de cimento e areia grossa no traço 1: 3 antes da aplicação do reboco. 

O reboco só deverá ser executado após todos os rasgos para instalações tenham sido 

executados em ambas as faces da parede e preenchidos ao menos na parede a ser 

rebocada, bem como todas as instalações testadas e aprovadas pela Fiscalização. O 

reboco será executado em camada única com argamassa de cal e areia com adição 

de cimento no traço 1:2:8, preferencialmente com argamassa industrializada. 

O reboco deve ter espessura adequada, não recomendável espessuras superior a 20 

mm. 

A superfície do reboco que receberá pintura deverá ser desempenada com 

desempenadeira de madeira.  

Revestimento Cerâmico 

As paredes que receberão revestimento cerâmico terão sua superfície emboçada e 

desempenada com desempenadeira de madeira, tomando-se o cuidado de manter o 

mais perfeito prumo e esquadro daquelas. 

Para as paredes internas (sanitários) os azulejos cerâmico junta reta 3mm, linha 

Eliane ou equivalente com o mesmo desempenho técnico. 

PINTURA 

Disposições Gerais 

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura que irão receber. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre 

demãos ou conforme especificação do fabricante da tinta. 
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Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras de 

tinta em superfícies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e 

proteções adequadas. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A execução das instalações elétricas obedecerá rigorosamente as normas técnicas 

das ABNT aplicáveis ao caso e as normas da CELPE. 

Iluminação e tomadas. O sistema de iluminação terão pontos de luz fluorescente, 

incandescente e mista na tensão monofásica de 220V. As luminárias serão de acordo 

com a planilha Básica. 

CASOS OMISSOS 

 

Os casos eventualmente omissos nestas especificações, serão resolvidos pela 

fiscalização, recomendando-os quando necessário, ao Diretor de Departamento. 

LIMPEZA GERAL 

 

01 - Será removido todo entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e 

varridos os acessos. 

 

02 - Serão removidos quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecidas das 

superfícies. 

 

03 - Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-

se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nas ferragens das esquadrias. 

 

04 - O recebimento definitivo só se dará após sanadas todas as falhas apontadas pela 

FISCALIZAÇÃO. 


